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Todo o AlGARVE está �gi�:decido o Cinquentenário
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. da Vida Literária de
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t
comemorado na Casa do Algarve

P I'O emas ma Is P I� em e n e s I EMemancdhOaUmaarCa8lssal' daO .pArl�mgaerl.vrae natural, extraordinàriamente con,

corrida. Numerosos escritores e

das homenagens prestadas jornalistas, figuras da primeira
a Assis Esperança em comemora- plana no domínio das artes e das

ção do cinquentenário da sua vida letras levaram a Assis Esperança
literária. Figura das mais brilhan- o sentido perfeito do seu apreço,
tes 'da sua geração intelectual e da sua estima. do seu carinho, da

consequentemente alinhando por alta consíderação que lhe tributam.
direito próprio entre Os mais notá- A representação algarvia era tam­

veis filhos do Algarve, residindo bém muito numerosa, vendo-se en­

desde a juventude na capital do tre ela alguns dos melhores nomes

País sem nunca esquecer a Provín- da colónia da nossa Provincia ins­

cia que lhe foi berço e antes con- talada na capital.
fessando sempre o seu orgulho de A cerimónia foi presidida pelo
ter nascido algarvio, que organis- nosso prezado amigo, sr. Brás Ca­

mo ou colectividade podia haver bríta de Almeida Conde, presidente
mais indicada para Iniciar o ciclo da Assembleia Geral da instituição,
comemorativo a qUE) se prestá o que fez sentar a seu lado, além do

corrente ano? O nosso organismo homenageado, os Prof. Doutor

regional estava naturalmente apon- Hernâni Cidade, D.·' D. Maria do

tado para esse efeito e assim o en­

tenderem e muito bem os seus ele­
mentos directivos. Honras, antes
de mais, lhes sejam, por 'esse

facto.
A sessão da Casa do Algarve

que, conforme tínhamog anunciado,
se efectuou no dia 12, foi, corno é

afirmou na Assembleia Nocional
o Almirante ftenrique Tenreiro

sr. Almirante Henrique Tenreiro, ilustre Deputado do Algarve à
Assembleia Nacional, teve há dias, na mesma Assembleia, uma

notável intervenção em que, ínterpretando com a mais perfeita
realidade Os sentimentos de gratidão que animam a região sua represen­
tada para com o Governo da Nação, focou alguns dos mais importantes
problemas algarvios, ligados, so.bretudo, ao desenvolvímento do Turismo.

Depois de ter enaltecido a honra e o alto stgntñcado de que se
revestiu a recente vinda do sr, Presidente do Conselho à nossa Provincia
e de ter afirmado que o povo algarvio se encontrava muito agradecido
pelas medidas que estão sendo tomadas para minorar os elevados pre­
juizos que o Algarve últimamente sofreu, dado que «o que o Seguro não
cobre passou, por iniciativa própria, à responsabilidade do Governo, num
imediato socorro aos maís Infelizes da 'mais pavorosa madrugada», o

ilustre parlamentar salientou a

satisfação com que entre nós
foi recebida a criação da zona

de jogo, que mais uma vez

demonstrou o interesse do sr.

Secretário de Estado da Infor­
mação. e Turismü pelos assuntos

que se prendem directamente 'com

o Algarve e que muito irá contri­
buír para o seu desenvolvimento
turístico.
Falou depois de outra valoriza­

ção qUe parece bern encaminhada,
a construção da nova via férrea

Barreiro-Faro, que, tendo eonstuuí­
do uma velha aspiração se tornou

já em promíssora esperança a ca­

minho da realidade e muito irá fa­
cilitar e' modernízar os transportes
da capital para o Sul do País.

E continuando:
«O transporte é a base de qual­

quer actívidad¿ que interesse à ex­

pansão, ao progresso e ao desen­
volvimento económico de um pais.
Não apenas no aspecto turístico

o
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cna oida ql1e possa

João da Silva Neto
jll COMETIDO na véspera de

,ru' uma indisposição de que
parecia ter-se completa­

mente ressarcido, faleceu, repenti­
namente, nesta cidade, no passado
dia 11, o sr. João da Silva Neto,
nosso estimado conterrâneo e ve­

lho amigo, João da Silva Aguedo
Neto de seu nome completo. geral­
mente benquisto e rprofundamente
estimado pelo seu fino trato e ex­

celentes qualidades pessoais.
Pertencente a uma distinta fa­

mílía farense, o saudoso extinto
era neto do falecido Comendador
João José da Silva Ferreira Neto,
que foI uma das mais presttgíosas
figuras algarvias d9S últimos anos

da politica do antigo regime, e de­
sempenhou por sua vez importan­
tes cargos públicos, tendo feito
parte de várias Comissões Admi­
nístratívas da Câmara Municipal
de Faro, logo após o 28 de Maio, e
nela desempenhando presentemen­
te, desde há anos .e pela segunda
vez, as funções de Vice-Presidente.
Abastado proprietário, era também
um dos principais accionistas da
Companhia de Pescarias do Al­
garve e nela foi, durante largo pe­
riodo e até à morte, um dos mais
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er. âr, Emílio de Gampos
Goroa formado, não só em

ciências médicas mas em

artes cénicas, alma 'e nervo do
GRUPO DE TEATRO DO GIR-,
CULO CULTURAL DO ALGAR­
VE, quis ter a deferência de pedir­
-me que eu viesse apresentar o es­

pectáculo desta noite. Poderá per­
quntnr-se: mas quem me apresenta
a mim? Entretanto, desconhecido
ou. conhecido, - aqui estou. Há
quem entenda que os prólogos nos

espectáculos são como O.s prefácios
nos lim'os: inuteis. Nem ,setmpre
será assim; desta vez, porém, assim
é: O 'espectáculo âesta noite, quer
pela organização do programa, quer
pela determinação dos seus objec-

tivos ao mesmo tempo culturais e

benejicentes (a receita destina-se
à recem-criada ASSOCIAÇÃO AL­
GARVIA DOS PAIS E AMIGOS
DAS CRIANÇAS DEFICIENTES
MENTAlS), não carece de ser apre­
sentado por alguém -

e muito me_
nos por mim. Apresenta-se, e com
toda a autoridade, por si próprio.
Nem por isso eu deixo de açraãe­
cer, afectuosamente, ao sr. dr. Emí­
lio Campos Ooroa o ensejo que me

ofereceu, não só de poder saudar
o Algarve e os algarvios na capi­
tal da sua provincia, mas de, mais
uma vez, saudar o Teatro, os seus

Deuses, Os seus sacerdotes e os seus

crentes - porque o Teatro é uma

religião. E as minhas saudações ao

Teatro eão tão sinceras como as

minhas stnuiaçõee ao Algarve.
*

As minhas relações com esta

província vêm de longe;' há muito
que admiro as suas belezas; tenho
.acompanhado os seus progressos;
sei das suas possibilidades - e pre­
zo-me de contar, entre os algarvios,
não só alguns âos meus melhores
amigos, mas alguns âos mais dis­
tinto,s vultos que, nos domínios das
letras e das artes, me foi dada a

fortuna de conhecer e de admirar.
Dir-se-ia que vejo e que oiço neste

momento, esses vultos distintos co-
-

mo se eles estivessem todos aqui:
Teixeira Gomes, elegante, requinta­
do, wildeano, falando-me das suas

eetraoaçànotas literárias e das suas

agruras políticas; Coelho de Car­
valho, com a .sua barbicha ao

POSSE VO NOVO
Presidente da Câmara
de MONCftlQUE
N A sala nobre do Governo Ci-

vil deste Distrito, realízou-'
-se, no passado dia 17, o acto de

posse do nosso Presídente da Câ­
mara Municípal de Monchique, sr.

Dr. Joaquim Vaz Palma.
A posse foi conferida pelo one->

fe do Distrito, sr. Dr. Manuel San­
ches Inglês Esquível, que fez uso

da palavra saudando o empossado
e prometendo-lhe toda a colabora­
ção de que careça para o bom de­
sempenho do eeu cargo. Falou
também o sr. 'Dr. Joaquim Vaz Pal­
ma que prometeu' pôr ao serviço
do concelho o melhor da sua boa
vontade e do seu esforço.
O acto fOi extraordinàriamente

concorrido, vendo-se largamente
representadas todas as forças vi­
vas do concelho, filiados des Cen­
tros Escolar e Extra - Escolar
da Mocidade Portuguesa Bombei­
ros Voluntários e nume'�osas pes­
soas de todas as categorías sociais.

------

LOUVOR
da Direcção - Geral dos
Serviços de Urbanização
PELA dedicação, zelo, prontidão

e eficiência demonstrados no

estudo dos graves danos causados
pelo abalo sísmico do passado dia
28 e dos meios mais adequados à
sua rápida e indispensável repara­
ção, foram louvados pela respecti­
va Direcção-Geral, o nosso estima­
do assinante e prezado amigo sr.

Eng.· João Luís Olias Maldor:ado,
ilustre Director ãos

'

Serviços de
Urbanização deste Distrito e todos
os técnicos e funcionários que tra­
balham no mesmo departamento
distrital do Estado.
Sinceramente os ¡elicitarTWs pela

merecida distinção.
/Dr. Luta à'Oliveira Guimarães

visto por Babo

----------

mesmo tempo irónica e reflexiva,
poeta, dramaturgo, blaçueur ; Can­
dido Guerreiro; olhos de berbere,
barbas de apóstolo, notário que
sustentava a ideia de que as pró­
prias escrituras de hipoteca de­
viam ser feitas em verso; João Lú­

cio, c(Jbeleira de aedo, olhar de so­

nhador; Bernardo de Passos, tão

lírico, tão bondoso, que as pombas
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lr AL como fera anunciado, a

Casa do Algarve, em Lisboa,
comemorou, com todo o bri­

lhantismo, no passado dia 8, o

39.0 aníversárío da sua fundação e

139.0 do nascimento do gloriose
Poeta seu patrono, o grande Iíríco
João de Deus.
As cerimónias iniciaram-se com

a tradicional Missa sufragando a

alma dos sócios falecidos, a qual
foi :celebrada na Igreja dos Márti­
res e teve a presença de todos os

corpos gerentes e de numerosos al­

garvios residentes na capital.
Na parte da tarde realizou-se a

também tradicional romagem ao

túmulo de João de Deus, no Pan­
teão Nacional, a Santa Engrácia,
piedoso acto a que se associaram
também as sr.'s D. Maria da Luz
Ponces de Carvalho e D. Maria Li-

----

Redacção e Adm1n1straçlio

¡P. de Ferreira d'Almeida, 14

F A R O
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Carmo Lopes e D. Matilde Rosa

Araujo Drs. Maurício Monteiro e

Alvaro' Salema, Júlio Conrado e

Agostinho Fernandes.

Após a leitura do expedíente,
constituido por dezenas de cartas
e telegramas, fez uso. da palavra
o sr. Brás Gonde que, abrindo a

sessão, se referiu ao seu significa­
do como justa homenagem a um

escritor que ilustrava não só a sua
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Â (ASA 00 ALGARVE
assinalou brilhantemente
os aniversários da sua fundação
e do nascimento do seu patrono

Armando de Aguiar
recebeu as insignias
da importante
condecoração chilenêl
com que foi agraciado

À semelhança dos anos ante­
riores e tal como aconteceu
em todas as capitais de Dis­

trito, realizaram-se nesta cídade
as tradicionais cerimónias come­

morativas do «Dia da Policia de

Segurança Pública».

Iniciadas com o hasteamento so­

lene da Bandeira Nacional no edi­
fício do Comando, foi seguidamen­
te celebrada, na Sé Catedral, pelo
Rev." sr. Cónego Dr. Henrique
Ferreira da Silva, Missa sutragan-.
do a alma dos agentes falecidos.
piedoso acto que teve a assistência
de toda a corporação, respectivos
familiares e muitos convidados.
Na parada do Comando efec­

tuou-se depois uma formatura ge­
ral, a que assistiram todas as au­

toridades civis, militares e eclesiás­
ticas e outras individualidades. O
Governador Civil do Distrito pas­
sou revista às forças em parada,'
pronunciando uma alocução sobre
o significado do Dia o sr. Comm-

o Discurso
do 01.. Luís de Oliveilto Guimoltões
o I P OR amabílíssima deferência do seu autor, o brilhante

I
crítíco teatral, �lustre escritor e jorIl:ali�ta, nosso �ui­
to prezado arrügo, Dr. Luis de Olíveíra GUlmaraes,

. gostosamente publicamos na íntegra o interessante discurso
que pronuncíou em abertura do magnífico espectáculo há

Idias levado a efeito em Faro pelo Grupo de Teatro do Cir­
culo Cultural do Alg�rve.

to IIIIIID 1�II¡i II
II::)J' I�.,!¡., I�.,
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CONFORME noticiamos, o sr.
Dr. Eduardo Frei, ilustre
Presídente da República do

Chile, tendo em alta consideração e

no devido apreço os méritos pro­
fissionais do distinto jornalista,

, redactor efectivo do «Diário de No­
tícias», nosso ilustre colaborador
e prezado amigo, Armando de
Aguiar, e também o muito que.
com a sua. brilhante actividade de
escritor e conrerencísta, tem con­

tribuido para o estreitamento das
relações entre Portugal e o seu

pais, resolveu, mediante proposta
do seu prestigioso Embaixador em

Portugal, sr. Dr. Rafael de la Pre­
sa, agraciar aquele nosso estimado
camarada com o grau de Comen­
dador da Ordem de Mérito Bernar­
do O'Higg'ns.
A cerimónia a imposição das res­

pectivas insignias efectuou-se, no

passado dia 6, na elegante residên­
cia daquele Embaixador, à Rua do

Quelhas, n.· 27. e reuniu um verda­
deiro escol de personalídades de
relevo na vida nacional, diplomatas
escritores, jornalistas, além de
muitas senhoras, que assim quise­
ram demonstrar a Armando de
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via Batalha Ramos, netas do glo­
rioso homenageado, e numerosas

crianças dos Jardins - Escülas de
João de Deus, que depuseram flo­
res junto do túmulo do sublime
autor da «Cartilha Maternal» e do
egrégio cantor de «Campo de Flo­
res». O actual Presidente da Direc­

ção da Casa do Algarve,' nosso
ilustre colaborador e prezado ami­

go, sr. Dr. Maurício Serafim Mon­
teiro. pronunciou brilhantes pala­
vras alusivas ao simpático aconte­
cimento.
Mais tarde, foi inaugurada, na

sede do nosso prestimoso organis­
'mo regional, a exposição fotográ­
fica «Algarve - 1968», organizada
pelo Gabinete para o Desenvolví­
mento Turistico do Algarve e que
em Dezembro fora. apresentada
nesta cidade, sob o patrocinio da
Secretaria de Estado da Informa­
ção e Turismo, obtendo o mais as­

sinalado êxito. A exposição, que
despertou, 'como prevíramos, o

mais alto interesse entre a nume­

rosa colónia algarvia instalada na
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SINTAXE
OPORTUNA
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• Por Carlos Albino

O poder
da crença

r�NTA
GŒNTE nervosa,

tanta gente doente, tan­
ta gente que põe em

causa o que acumulou e o qwe
vale. Este século vinte é um

bom pasto para qualquer cren­
ça: um século de muita instru­
ção mas de pouca cultura, um
século que não poderia deixar
de oferecer condições propícias
à propagação das crenças:
.crenças na eæplornção âos ou­

tros em benefício próprio,
crenças na emigração física e

mental, crenças num cataclis­
mo eminente. E lá vem a poe­
sia profética: «há-de passar
um barco no alto ma,' e os pas­
sapeiros dirão: aqui existiu
Faro».

• E O QUE SERA UM
CRENTE? J!J o que não

pretende fazer parte da sua

cultura, fecha a porta do seu
universo e insulta a razão por­
qUe tem o luxo de mostrar no
rosto a fascinação pelo horror
e o júbilo pelo medo. O crenre,
seja eie qual for, começa aqui.
E foi assim, que eu vi dezenas
e dezenas de famílias tornan-
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J BILHETES DI VISITA
Fazem anos Lucília Maria Rodrigues Vargues e

os srs. Dr. José de Barros N,eves,
António Jorge de Trioate Cerquei­
ra e José ManueZ de Mascarenhas
Pimenta.

*
A, fim .âe .tomar parte 'num sim-

pósio internacional da sua especia­
lidade, deslocou-se a Espanha, de­
vendo retomar a sua clínica no

próximo dia 24, o distinto médico­
-otorrinolaringologista, director da
Casa de Saúde desta cidade e nos­
so estimado colaborador e prezado
amigo, sr. Dr. João Moniz Noguei­
ra.

Hoje, 20, as sr.·' D. Maria treu­
dana Marim Marques, D. J,l{aria
Celeste Tavar,es da Silva Guerra
Roque Horstink, D. Maria do Nas­
cimento Costa Caleiras, D. Laura
Brás Machado Andrade e D. Clara
Noélia. Andrade de Carvalho, a

mJ3nina \M,âria Filomena Oaeiro
Mq,chado, o" sr. Dr. José Manuel
Teixeira: (James Pearce de Aze­
vedo e 6;, m:enino José Manuel de
Brito Costa." ,

IEm 21;as sr."' D. Maria do Car­
mo Davim Lyster Franco David e
D. Zélia' -da Encarnação Dias Ga­
lego, a menina Maria Fa'ustina Xa­
vier de MatOs e o sr: José João Vie_
gas Pires,

Em 2i2,' a er» ID.'Maria 'Marga­
rida Ba'1'Ôdsa Neves, a menina Ma­
ria Manuela dé,'Freita/s eJónçalves
e os STs'o"Genei-áLLéo'hel' Alelúia; da
Costa Lopes, 'Eng.· Jesus Émfdio
Sobral qfJJ,04o,;-Í�ng.· Luis,' da' Silva,
Marreiros, Oarios ,Emídio da Trin­
âaâe, Emfà10 Di/as ttva.e H'lim;'bé'i't(f)
Apolinário de Barros. "

Em 2�;" as sr;·' D; Maria dó, dar­
mo Oosta; Graça, e D. GertrulJ;es,
Candida'da Silvá;; a menina'Maria '

Emília Léâi Cabéça�e o'sr. Alex'ân­
âre Bento Carrllho.'
Em 24,,-.a sr» ,D. Maria Ga'briæla

vàz de Barros Vasques Lopes Ro­
drigues, ',a menina Maria" Emília
Cabrita, ,Matias, o sr. D. Nuno, de
Bouza' Coutinhq, .Oonâe de, ¡_inha­
res, e o menino Luís Vasco de Ma-

'

galhães Gárcia Pinto.
Em 25; a sr» D,. Maria da Encar­

nação Silveir,a Lã e Os srs, D. João
António de Souza Coutinho (Unha­
res), Dr. Mário Ramires Reis, Hen­
rique João Eusébio Trigoso e João
An'tónio do 'Nascimento Fazenda.
lflm 26, a er» iD. J'ustina de Bouza

O-ouiinho Pulido Garcia, a menina

MORADIA
Na Rua Ataíde Oliveira, 100.

3l"m, de frente, devoluta autori-

,zados 6 pisos.
"

�UIN�� DO ,TRIPADO

(ao, Patacão)
, '!.,

e/: casas, horta, :�Elqueiro, árvo­
rés de fruto e mata. -

: :
'Recebe propostag e trata F'austo

Alvés - Av. Guerra .Jurrqueiro,
26'; 3.°, Dt.o --,-: Lisboa.

�1111l o ]jJJJJ
Aluga-se, grande e com quintal,

situada na Rua Cunha Matos n.O 6,
junto' à Rua Aboim Ascensão. In­
forma Làrgo da Madalena, 2,­
Tel. 22503 - FARO.

'.
'. J.
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Câmàl'o Municipal de faro
Venda de terrenos paro consh�ução

EDITAL N.O 14/69

Jo.Ã:0 HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente-'
_' da Câmara Municipal do cdncelho de Faro:

.

'FAZ PÚBLICOQUE, no'dia.9 dõ-próxhno niês
, <té'Abril; pelas 14,30 horas, ira Sala dás' Sessões desta
Câmara Municipal, em reunião ordinária do referido
'Corpo Administrativo, se procederá à venda, em

. hasta pública, do seguinte lote de terreno:

Na Rua Eng.o Duarte Pacheco (actual Rua de Ber­

lim) - Zona de St.o António do Alto

Lote B 411,50 m2

, , ªª�e ,de licitação . 280 800$00 por lote
Lanço mínimo . 1 000$00 por lote

As condições da arrematação e planta de loca­

lização, encontram-se patentes nos Serviços Técni-
cos de Obras.

-

.

A Câmara Municipal reserva-se o direito de não
fazer a adjudicação se o ent�nder conveniente para
es interesses do Município.,

.

i Paços, do Concelho de Faro, 13 de Março de
1969

.

o Presidente da Câmara,
João Henrique Vieira Branco

CORRE'IO DO SUL,

Almil'Onte Henl'ique Tenreil'o
Assembleia

,y::
(Continuaçao da t» páj¡i1íd)

no Nacional
'gresso, o sr. Almirante 'Henrique
Tenreiro terminou dizendo:

terá grande interesse uma via rá- «E, assim, o sr, Presidente do
pida rodoviária que ligue Lisboa a, Conselho, continua a merecer o in­
Faro. Essa estradá e outras que condicional apoio dos pontuguesesvenham a abrir-se ou a melhorar- er a consolídar o crédito solicitado
,-se dentro da própria província, ,à Nação, smmomento histórico da'
constítuírão o melhor estimule pa- vida nacional, nessa noite memo­
ra a iniciativa privada, para uma ." rável em que Sua EX!celência o
melhoria de produção na explora-

.

Senhor Presidente da República,
ção agricola e de todos os sectores .numa mensagem de grande impor­
da indústria.

-

,

"tância, anuncícu com emoção ao
Por outro lado, a construção do Pais, a fatalidade que caiu sobre

porto de Portimão na Fozdo Ara-. .um vulto nacional, dando-nos na
de, satisfará outra muito justa as- '

.

sua sucessão a certeza de que es­
piração e marcará uma nova díree- colhera alguém.. que poderia con­
triz nos destinos económicos e'tu::' "tinuar com o seu apoio a dirigir os
rístícos do Algarve. Obra que"exi�' destinos da Nação. ,

ge vultosos investimentos e q�e",i:¡e�. O que agora se verificou de con­
rá ?aturalmente demorad;,t, .fo�,Já¡ ':fiança, fé -e apreço, na visita do sr.
devidamente reco�ecid� J?,el�,'���,¡ ,}'residen�e do Go�selho ao Algarveverne que a consíderou prIO'r�tál'l:a .l e Alentejo é, mais que uma mam­
dentro do III Plano de. E'omento:,,: festação pública à acção do gover­
Aprovado o Plano de Exp,loraç�,º,,:, nante sereno, e esclarecido. -=--', é a

e.Apetrecha�ento do Porto de, I;'Q1j''.ó .. certeza !ie que Portugal contínua o

timão, essa írnportante obra, '1?er<-'" séu-rumo. certo índíferénte aos-tãc

tni�.ir4 no futuro, a .entrada �qui4eé 'àpl'egœdos «veñtos da hist6r-ià.�./.'�"_'
pomo de navIOS de comércíç qe ", ' . '

.., ' ':,

gtande porte; trazendo t,uristas g , .,'..
c-

levando mercadorias agricolas 'e
'

H" i bi I .

t
....

�anufacturados no interior algar- ,a. I I a ç a oVIO, conservas, doces e outros, pra-:
' .

. dutos.» ,- CEE,TIFICO, que por eseri-
Réferíu-se depois ao alto bene-

'

tura de habilitação lavradafício que para o Algarve constituíu
o Aeroporto de ,Fàro,' mas, sal'ers-

.. hoje, no livro'- B - 48, de fIs.
tando que Os turistas não viajal!'l, 69 - v» a, 70 - v.v, do notário
apenas de avião, insistiu para que abaixo assinado, por morte de
a nossa Província seja melhor do: INES ASCENSÃO DA PON-'tada com os metosde comunícaçãb "

marítimos e terrestres índispensá- TE" também .conhecída por
veis ao seu prop:esso, sugeríndc. Inês daAscenção da Ponte e

que Be comece desde já com o me- ainda por Inês Ascensão da
lhoramento mais simples e menos Ponte Rodrigues, falecida em
oneroso: o da ligação da estrada

20-2-1969, na cidade de Faro,de São Marcos da Serra para a.
qual faltam apenas 60 quílômetrosr freguesia da Sé, onde residia,
«Em breve começarão, também. sem testamento, no estado de

segundo o acordo estabelecidQ en':
VlUva, foi habilitada comotre Os Governos dos do!s países

ibéricos, as obras da barra do Gua- única herdeira, sua filha, LI-
diana, dotando este rio das condi- DIA DA PONTE RODRI­
:ções indispensáveis à ñavegação o GUES DANIEL, casada com
que virá dar grande impulso ao co- "Francisco Daniel, sob o regi­mércio e pescas locais. Será, igual-
mente, facto de importante. valori- \. me da comunhão geral de bens
zação para Vila Real de Santo An-·· na vigência do anterior Códi-'
tónio e de todo o Algarve a pro- go moradora nesta cidade, na­jeé'tada construção da ponte qUe li- tural da freguesia de Martin,­gará a nossa fronteira à de Aya-
monte> longo, concelho dê Alcoutim.
Sempre escutado. com o maior}, A· falecida era natural da

�teresse ,por todos os presentes, 0.;;\ Æreguesia de São Sebastião,
Ilustre Dep�tado prosseguiu: ,é' :'concelho de Loulé.«Posso afIrmar que toda a POPU""" . .

lação da nossa bela províB,'Ciia�, do! (. ��,stá. confqrme O orlgmal.
AlgarVe es�á agradecida a(;j Go�er:, r c, ,}farj).,,- 13 de Março de 1969.

��n��u�a�a�r����¡ror:������r e� �'" o Notário,
.

seus problemas mais prementes.; < ;. ,Lu'J,z A,ug'lJ,Stp, da S'J,lva
iE vai solucionando-o(3, não só, no.

.

.' e Sabbo '

Algarve com� em :tódo ,ó Pais,':"c'onf �

;;��__;;.,�_-.",;,. _obras do mawr vulto que q.tsJam::!, L' . ",:,'",
"

,

milhar,es de contos, despe:çl(iidOIJ, ,;<ÇO��ElO DO SUL)
num momento difícil em qUe 'são'"

,l, N,.'OJ2'64'8 - 20-3-1969
,

�Æ�:r�;:S���s�: ::��flr��sco�� "TRIBUNAL JUDI(IAL
Todos os portugueses - que o, d C d S·Isão d� facto � de'V,em compreeil ..\�;\ a omarca e I yes

der bem esse esforço e reagir con­
tra o inimigo, que dentro e ¡fora d.0-'1País, nos ataca 'com propagandas- '

inspiradas na mentira, lançando os

mais, incriveis boatos, tentando,
mas Rão' conseguindo, a desinte­

gração da unidade nacional, que
tem sido a força impulsionadora
do progresso da Nação.
Para' que essa unidade se

I

man­

:!:renha, todos '.temos que, cerrar fi­
leiras - até Os indiferentes - des­
mascarando e combatendo aqueles,
que procuram infiltrar-se, 'entre

nós, ,com propósitos que não inte-
ressam à Pátria.» ,":,

"

E referindo-se ao,s '�.entimentos
de carinho e de apreço que o povo
tem demonstrado rpelo sr. Pres:den­
te do .conselho, acorrendo, ao seu

encontro no desejo de continuar a

sentir a, mesma mística 'qu-e tem
dado ao País, felicidade,'Paz. e pro_

AN'úNCIO
2.a publicação

� No dia 9 do próximo mês
'de Abril, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca, nos

"autos de carta precatória vin-
da do Tribunal da comarca de

:

Faro, extraída da Execução
t Ordinária que ali corre seus

: termos contra os executados
: Manuel Pires Cabrita e mu­

'.,lher, Bárbara Cabrita, pro­
L'prietários, residentes no sítio
:, da Portela; Messines, desta
I comarca, serão postos em pra­
� ça pela primeira vez, para se­

: rem arrematados ao maior
;'lanço oferecido acima do va­

:.lor adiante indicado, os se­

'guintes prédios penhorados
àqueles executados: - 1.° -

'Prédio -misto no sítio da Por­
:tela de Messines, desta comar-

ca, com terra de regadio e se­

,lqueiro, pereiras, laranjeiras e
, mais, á:rvores- e casas :çie)la'bi.:.
, tação;

.

confrontando do norte,
',sul e nascente com estrada e

,-'" .""p;

poente com José Quirino do
.¡;,: ;Espírito Santo. Vai à pra­

.. , 'F40, ça pelo valor matricial de

55.240$00; - _

2. o Prédio rús­
tico, no sítio dos Campilhos,
"freguesia de Messines, desta
; comarca, com a superfície

, aproximada de quarenta' hee­
I tares, que se compõe de terra
de semear, com sobreiras e

azinheiras e confronta do nor-
.

te com Maria Cabrita e'Rosá­
ria Maria Cabrita, sul com

António das Neves, nascente
com Francisco da Palma, viú-

I' va e outros e poente com Al­
varo Cabrita Pires. Vai à pra­
ça pelo valor matricial de
118.760$00.
Silves, 8 de Março de 1969
o Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Tel& Pais,

Verifiquei
<:> 1.· Substituto do Juiz' de Direito
V.tura Jos6 Boch6ta Gome.

Depois dos �esgastes
� ...

�----------------------------�-------¡
Inverno

. 'o�e\t-e�,f a operação

narrangue
rápidol�

I;'· .r

·'"rl,.),

"EXAME"do seu carro
APENAS POR 30$00, submetemos o seu carro a um exame rigoroso à,

.

Ignição. Bateria. Peças de desgaste no Inverno ..Carburador (e gases de escape)

,VISITE -NOS SEM DEMORA!

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE, LDA.
R. Infante 0, Henrique, 76 - Faro '

MINIST:£RIO DAS, COMUNICAÇÕE�
DIRECÇÃO - GERAL DA AERONÁUTICA CI-VIL

AIIROPORTO DI! FARO
AV ISO

Concurso público para a concessão de licença de
ocupação de uma área com vista ao exercício
da actividade de aluguer de automõvels sem
condutor no Aeroporto de Faro.

1- Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 7 'de Abril dé
1969, no Aeroporto de Faro e perante a comissão para
esse fim nomeada, se procederá à realização do concurso

público para a concessão de licença de ocupação' de uma'

área, sita no átrio de desembarque de passageiros da
Aerogare, com Vista ao exercício da actívidade de aluguer ....

de automóveis sem condutor no Aeroporto de Faro.
2 - Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar o dê'::

pósito provisório de Esc: 1 000$00 (mil escudos) na 'Cabril
Geral de Depósitos, Crédito' e .Previdêncía, ou nas suas

filiais,"à ordem 9.0 Conselho Adniínistrativo do Aêroport6'
.dé 'Faro, 'átê' 'às 15 ho1'-itS da vésp'er� dó dill"do &n:lciirsÕ¡'.')
Jilediári:tê�'gnià

.

passada 'pela 'Sêcreta:r£8f dO- mesmõ :Aero,;.
porto.

.

3 -O depósito provisório pode ser substituído por garantia
bancária prestada a favor do Conselho Admínistratfvo do
Aeroporto de Faro, devidamente 'aprovada por Sua' Ex';;
celência o Mínistro : das Finanças, através da Direcção
Geral da Fazenda Pública.

4 - O depósito. definitivo será de Esc: 10000$00 (dez mil
escudos').

5 - O Programa do Concurso e Caderno de Encargos relativos
à concessão poderão ser consultados ou adquiridos; du-:
rante o prazo do concurso, na Secretada do, Aeroporto d�>
Faro ou na Repartição de Pessoal, Expediente e Corifa­
bilidade da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil - Ave-
nida da Liberdade, 193 - Lisboa. "

. Aeroporto de Faro, 11 de Março de 1969

O DffiECTOR DO AEROPORTO,

M. Alexandrino
: .-;

-----------------����

«IPII_CRUL"
Cooperativa da Pesca de Crustáceos. S. C. A. R. L.

OLHÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

'. Nos termos da lei e dos estatutos, convo,co a assembleia geral oÍ'dl­
nána da Pesc::rul - Cooperativa da Pesca de Crustáceos, S. ,C. A. R. ,L;"
a reunir-se, na Avenida' 5 de Outubro, 98, 1.°, em Olhão,'no prólÇ}m9 'di_¡¡;
24 de Março, pelas 11 horas, com a seguinte ordem de trabalhQs:

.;'
. .

; _" . 'r. "" .' . ;\.. ",.',�,:�.">'�-� ... �

Apreciação e. votaçã,o do relatório, parecer'dQ con8elho- fiscal' e blP>,-
l{Lnço e contas referentes ao exercícIo de, 1968., '

'
"

, �;
Não havendo número legal de associados para' a asserrtbletii ;P�d�t

funcionar, ¡fica desde já marcada a 2." convocação para as 11 horas e 3Q
minutos do mesmo dia, e no mesmo local, "

'

Olhão, 10 de Março de 1968

O Secretário \da-Ass�mbleia Geral·
Francisco José Gavazzo Nóbrega de Lima

-- ---.ir-��....

Banco do ·Algarve
F A R O

DIVIDENDO DE 1968

Avisam-se os senhores accionistas de que a'

partir do dia 25 de Março de 1969 estará a pa-­
gamento o dividendo das acções deste Banco relativo;
ao exercício de 1968, cujo .. líquido é, respectiva­
mente:

Para as acções nominativas. 4$40,625
Para as acções ao portador . 3$51,5
O pagamento efec'tuar-se-á todos os dJas :úteis,:

durante as horas de expediente.
------------',

Ministério, d,as Co�pb.rÇJç9�t$ �

e Previdência Social
DirecçãO - Geral da Providencia e Habitações Económicas

2." REPARTIÇAO

AVISO
Concurso para distribuição de Casas. Económicas

nos Bairros de Olhão

Para os devidos efeitos se comunica que está
aberto concurso pelo prazo de 30 dias, a contar da
data deste «AVISO» para distribuição de uma mo­

radia vaga e das que vaguem durante o perÍ9do de
validade do concurso nos Bairros de Casas Econó­
micas de Olhão.

As condições de admissão publicadas no «Diário
do Governo» de 12/3/69 encontram-se afixadas na

Sede da Direcção-Geral da Previdência e Hab_ita­
ção Económicas - Praça de Londres, 9 - Lisboa,
nas secretarias dos Sindicatos NaCIonais do Distrito
de Faro e na Delegação do I. N. T. P. em Faro.
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RELATóRIO E CONTAS DO EXERCíCIO DE '1968
s,

SENHORES ACCIONISTAS

,

SENHORES ACCIONISTAS:

•

" ;,

vista disso, . procurámos dar-lhes '11m texto mais consentâneo
com as exigências presentes e, deste modo, conceder aos cor­

pos gerentes meios mais eficazes para o desenvclvímento e ex-

pansão do Banco.
.'

'r

Com o objectivo de servir a' principal zona de turismo al­
garvio, abrimos, em Maio de 1968; ÚlI\ posto de câmbios na

Praia da Rocha. Recusando-nos a �dmitir, como lemos algures,
que o nosso turismo seja uma «ilusão perdida», acalentamos
forte esperança que ele possa continuar a ter um papel rele­
vante no equilíbrio da nossa bal8:R_ça de pagamentos e que a

sua expansão constítua um dos �ê:tor.es mais dinamizadores
do desenvolvímento nacional.. Paræ.tænte, porém, índíspensâ­
vel será abolir utópicas -concepções.do género da que entende

,<l�e Piira. (�.�r.,turis:tnü ��j�nj,:�¥iªe��es as condições pri�ilé,.
¡gHi"dâS'dê êlip:i�; .a:,excelênçii�das<pralas e a beleza das paIsa­

.

gens.. Simultâneamente, .ter-ae-â ,de :¥optar um conjunto de
medidas esclarecidas que, em stibstitllição das actuais solu­
ções de emergência, estruture ô áoaso'turlsmo em bases sólidas.

No decurso do último exercfcía-tívemos o desgosto do fa- its"
lecimento do nosso particular ��igo e membro do Conselho II
Fiscal, senhor João Dias Pires, que durante muitos anos exer­

ceu aquelas funções com o maior zelo e competência. Aqui de­
sejamos exarar a expressão do 'nesse profundo pesar.

Cumpre-nos agradecer ao Ex;!mó COnselho Fiscal a valiosa
colaboração dispensada. e a JOdo '1' pessoal a dedicação e com­

. petência com que desempenharam. es seus cargos.
. ·-Pltrã: ds lücros-líquid,bs,�apur¢os, de Esc. 2.245.424$68,
propomos 'a seguinte aplicação: f.'

.F
Para Fundo de Reserva Legal

.

Esc.
Para Fundo de Reserva Variável; Esc.
Para Dividendo (cativo de impostos) Esc.
Para Conta Nova. . . ..;.'. . ESc.

225.000$00
1.350.000$00
625.000$00
.45.424$68

Esc. 2.245.424$68

PARECER DO CONSELHO FISCALl

ACTIVO

DIS'PONIVEL E RŒJALIZAVEL

3.865.692$30
1.713.412$75

,�a proficíente eolaboraçã�. �qui deixamos consignado o

',� nosso preitõ de homenagem à sua memória.
Cumprindo os preceitos legais e estatutários, examinámos. Terminando" somos de pare.��r:

com regularidade as contas e valores do Banco, que encontrá- 1) _ Queaproveis o'Relatôrío; Balanço e Contas do Canse-
mos sempre namelhor ordem. e vimos submeter à vossa apre- lhe de Administração .r�l�tiyºs ao exercício de 1968;cíação o Parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas do COIl-
selhode Admínístração do 'exercício de 1968; 2) - Que aproveis a sua proposta para a aplicação dos

Tivemos op'"orturiidade de verificar o' esforço desenvolvido
lucros liquidos apurados: ".,

.

..
.

3) - Qli¿ .louveis o Conselh� �d� .Xdiriinfstração pela efi-peloConselho. de Administração na sua criteriosa e esclarecida , ,

gestão, sendo-nos muito grato constatar que foi mantida a pro-
' ciência nó de!3e:g:rpenllo" da sua pesada tarefa, .

bem

gressíva,marcha dos negócios do nosso Banco. como todo' o,;pes�paI � ���ó .zélóso cumprimento dos

_

.'

.

Faleceu, nests exercício, o senhor João Dias Pires, nosso seus deveres.
"'. I �.� '"

colega de trabalho, que deixou bem vincada a sua presençacom Faro, 20 de Janeíro de 19q9:
',

o CONSELHO FISCAL, José AleœdJidú/'da Fonseca, António TO,mé Marceling� �nt6nio da Pon'te EU8éllio
, l .
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DEPÓSITOS

MILHAm
DI CON10S

1960 1961 1962 . 1963 1964 1968

I

Balan�o em 31 de !Dezembro de 1968
�.����.-.---------------------------------------------'----------------------��-----------------------------------------------------------------------�

De acordo com a Lei e os Estatutos, vimos submeter à
vossa esclarecida apreciação o Balanço e as Contas referentes,
a 1968.

. ..
, ..

Apesar da forte concorrência que continua a caracterizar
a actívídade bancária, conseguimos elevar os depósitos para
além dos 400.000 contos, o que representa, em relação ao exer­

cício anterior, um aumento de cerca de 22%.
Paralelamente e não obstante a política de expansão pru­

denté que nos impusemos, aumentámos, também de formasubs­
tap.cial;: o volume do crédito concedido, especialmente. através
da carteira comercial, cujo saldo, no fim. do último exercício,
era. superior em cerca de 37.400.contos ao de igual data' do ano

4@A�,&'ld) çréqitp outprgit�o por !ll-e\q.�de. descentos.ide contas

correntes �.de garant��as prestadas., totalíaou cerca !�� 6.Q4;,000
contos.

.

_

; A,despeito do referido acréscimo de aplicação de fundos,
os nossos mei-os financeiros disponíveis conservam-se a�ível
e$v:a.d,Q, proporcionando uma desafogada liquidez.

.
". :. Os resultados do exercício, depois .de efectuadas as provi­

sões e amortizações julgadas convenientes, elevaram-se a Esc.
2.245,424$68, o que representa mais cerca de 11,4% que os ve­

rificados no ano precedente. Parece-nos, contudo oportuno fri­
sar que as despesas de exploração foram superiores em cerca

de 15% às de 1967, em consequência do aumento de encargos
Q2m .

o' pessoal, contribuíções e remuneração aos capitais
alheios.

.

�··�A pedido desta Admínistração, reuniu em 21 de Dezembro
de 1968 a 'Assembleia Geral Extraordínária do nosso Banco,
com o fim de ser apreciado um projecto de alteração do pacto
social, o qual foi aprovado por unanimidade e se encontra ago­
ra no Ministério das Finanças, para efeito de ratificação.'

.

Com excepção de pequenas modificações, os nossos Esta­
tutos datam da constituição do Banco em 1932 e devem consi-

derar-se já inadequados às necessidades actuais e insuficientes
.

pára preservarem devidamente o futuro da Instituição. Em J' Faro, 20 de Janeiro de 196�."' .

I
' .•

os \AD�STRADORE.s, B�tero Mendes Pinto, Luts Gonçalves Camarada, Manuclde Bá Leão e Bea�ra

Caixa e Depósito no Banco de Portugal .

Depósitos noutras Instituições de Crédito
Promissórias de Fomento Nacional

Correepondentes no Estrangeiro
Ouro Moedas e Notas Diversas
Carteira de Títulos e Cupões
Carteira Comercial
Letras sobre o Estrangeiro
Çorrespondentes no Pais . r:

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores ..

IMOBILIZADO

Partícípações Financeiras
Imóveis

Amortização (a deduzir)
Imôbilizações Diversas

49.169.960$91
88,305 593$40
11.000.000$00
31.702,;n1$5Q '''.

316.699$60
1.374.550$00

228.365.264$29
179.620$50
238.851$20

13.961.857$53
12.587856$74

OUTRAS OONTAB DO AOTIVO

Contas Diversas

OONTAS DE OR}¡JEM
,�, -", -váloÍ'{)s d� conta Alheia .

YaJ,ofes recebídos em.Caução.. '.

Devedores por Garantias e Avalea.Prestados
Outras Contas de Ordem .

\ 1
....

�
.' �

... CONTAS DE ORDEM

148.475.554$31

96.752.156$26
537.716.449$68

EXIGIVEL

288.726.911$36 437.202.465$67 NAO EXIGIVEL

Contas Díversas e Provisões

¡"c OAPITAL E RE8iERVAS1.000.000$00

2.152.279$55
609.548$20 3.761.827$75

Capital
.� . Fundo de ReservaLegal .

Outros Fundos de Reserva .

RESULTADOS

Lucros e Perdas .

. ,

I
65.372.3,73$47 :J

.,

61.5'44:,7'42$6,0, \ v; '1.' ¡
U 14.Q6.0.411-$4U, ., '-. ," vrw - .'> co','>'

� 226:600$00' t48�104.187$'47' ''''.'f'.

685.820.6�'7$15··" ;,�

,

... :.....

PASSIVO

Credores per Valores de Conta Alheia
Credores por Valores Recebidos em Caução
Garantias e Avales Prestados

qutras Contas de Ordem .

Depósitos à Ordem - Moeda Nacional

Depõsitos à Ordem - Moeda Estrangeira
Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional

Depósitos a Prazo - Moeda Nacional .

Cheques e Ordens a Pagar. . . . . . .

Exigibilidades Diversas .. .. . . .

Correspondenteg no Pais. .

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados
Devedores e Credores , .....

.1

Dl!lBITO

Juros e comissões a nosso cargo
Contribuições e impostos

.

Despesas com o pessoal .

Despesas gerais. . .

Encargos diversos .

Provisões e amortizações
Saldo

I

Conta de Lucros e Perdas do exercício de 1968

400.539.449$85

.148.104.187$47
685,820.637$15

'-
.

231.568.610$05
2.095$40

3187.414$00
165.781.330$40
1.478.682$95
230.293$89
"25.373$30

3.597.172$42
5.089.297$47 10.420.820$03 410.960.269$88

C R :Il; D 1.'1' O

3$10
" -

.. Saldo do exercício anterior . 7.288$86
2$10 ,

1$74 Juros e comissões a nosso favor. . 16.323.130$93
5$84 Resultados em' operações cambiais e sobre

663.820$442$10 títulos . . . . . . . .

2$20 15.051.367$08 Rendimentos de títulos de crédito .

" 138.755$23
2.245.424$68 Outros rendimentos, receitas e lucros. 163.796$30 17.289.502$90
17.296.791$76 I 17.296.791$76 I

--

8.332.49
925.33

4.887.87
566.59
35.48

303.59

Desenvolvimento do Banco do Algarve de 1959 a 1968

98.285.755$12

12.500.000$00
2.128 000$00

11.597.000$00 26.225.000$00

I
-

1959 1960 1961 1962 ·1963 1964 1965 1966 1967 1968

Depósitos . . 96.029.927$75 112.302.053$88 110.064.155$93 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.3�4$97 246.348.399$32 292.046.029$76, 329.240.560$05 400.539.449$85
Carteira Comercial . 68.789.501$00 70.135.990$03 72.837.082$35 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70 155.132.153$60 184.481.583$15 190.914.980$60

22803650264$2911 Lucro Ilíquido . 4.135.025$73 5.186.243$50 5.403.698$66 5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$ffí1 11.113.220$14 13.426.611$08 15.118.937$46 17.296.791$76
.Lucro Líquido. 1.006.018$67 1.041.815$44 1.047.781$30 '1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$221 2.102.324$70 2.305.299$161 2.014.288$86 . 2.245.424$68
Activo . . . 150.058.288$75 182.055.595$09 170.363.720$93 214.799.956$93

'

258.027.825$99 361.022.761$54 _!12.088.895$97 48�.926.081$94 581.978.168$49 685.820.637$15

o CHEFE DA CONTABILIDADE, Manuel Herculano Gonçalves

, 2 .. 245 42�$68
537.716.449$68

� ,"

65.372.3713$47
67.544.742$6Q
14.960.471$40.

226.600$00

OS ADMmISTRADORES, Botero.Iâenõe« Pinto) L'UÍ$ Gonça1ves Camarada, ManUel de Sá Leão,e Beabra
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SINTAXE

OPORTUNA

do os seus autom6veis mais
utilitários. Pessoas enroladas
em cobertores garridos a ca­
minho da serro; Disseram-me
qUe houve gente que dormiu
dentro dé camionetes. Os táxis
não pararam. Os crentes do
novo sismo não aoeitaoam. a
troco de nada sepultura para
aquela noite; não havia ins6-
nias, nem alto» nem baixos na

cama, nem frio nem calor: o que
era preciso era ficar inteiro,
emplar e continuar as crenças

para o tempo que se seguisse
ao cataclismo. Mas até que não
haja esse cataclismo geral ou
o inesperado passamento indi­
i!lual, o crente tem sempre

soluções para sobreviver' com
o que acumulou e com o que
vale. Mesmo que não fiqwe tão

'nteiro, ao menos que se fique
exemplar e com uma exi.�tên­
ia eterna de transistores ga­
antidos.

• POIS FOI O POD'ER DA
ORENÇA que dominou

anta gente: arrancou-a à ca­

a, espalhou-a pela serro,
anteve-a em ordem nos Zar­
as de Faro e Loulé mais espa­
asas. Lucraram as bombas
e gasolina e pouco mais.

• ¡J'IGNOS P.EDAGOGOS
mostravam-se apreensivos

impressionados. Não foi nem
m nem dois 'professores que
hegaram a confessar aos seus
lunas «a possibilidade de,
te ...» Chegou-me aos ouvi­
as que se organizaram espon-
âneamente visitas de estudo
os zigurates da crendice. E
ertos jornais, atentos a cer­

as cálculos, alinharam lado a

ado, sism6logos e astrôloços,
ientistas e horoscopistas, co-

o se isso [osse um singular
esafio de futebol. Não sei se

ouve alguém que tivesse en­

omendado fígados fresquinhos
matadouro, pois digam-me

á: se no Algarve se nota in­
luências de gregos,_romanos e

rabes, também não ficava mal
assarmos a ter influências
os etruscos, Mas com fígado
u sem fígado, vou fazer uma
'mpZes pergunta: se a-pare­
esse um livro verde ou de ou-

ra cor, prevendo que se a po­
ulação algarvia não adquirir
ais cultura e mais formação
ara o trabalho, qualquer coisa
e semelhante a um sismo acon-
eceria no campo da nossa eco­

amia e sociabilidade, (se é
ue já não está acontecenâol )
averia tanta gente preocupa­
a'! Haveria tanta gente dis­
asta a passa" uma e duas noi-
es, em condições menos ane-

6ticas (isto garanto) em no­

e da cult'ura? Haveria tanta
uriosidade dos pedagogos des­
e Algarve? Tenho razões pa­
a duvidar...

• MAS ISTO E IMPOSSÍ­
VEL, porque a cultura

unco, progredirá à custa de

enças mesmo que estas a

retend�m servir por receio de
ismos. Parece-me que esta

erdade, em véspera de elei­

ões, exige também no Algar­
repensar da função dos Mu­

icípios, das associações cul­
urais, das organizações pro­
issionais e patronais...

• EU NAO SIEI se estas di-

vagações terão in t e i r a

portunidade num período em

ue o Governador Civil, o De­

egado do INTP e as especia­
istas de serviço social do Ser­

'ço Social Corporativo e do

rabalho, do Serviço Nacional
e Emprego, das Caixas de
revidência e do IAF, não se

oupam a trabalhos, a desloca­
ões, a preocupações e ao es­

udo de montes de papelada e

e dor, da gente algarvia que
erdeu as suas casas e Os seus

averes. Não sei se não será
ma injustiça preocupar-me
ais com os crentes e com os

eus oráculos do que com

aqueles que trabalham com ra-

ão pelo bem-comum. Seja co­

o for, num Algarve a fazer
contas e a confiar numa polí­
tica social que solucione ou

pelo menos remedeie o que foi
destruído em 28 de Fevereiro,
não há lugar nem função polí­
tica e social para Os destrui­
dores da cultura, os crentes,
afinal.

Carlos Albino

o Dia da P. S. P.
(Continuação da 1." página)

sário Artur Jesuino de Jesus, que
se encontra a exercer as funções
de Comandante Distrital da Corpo­
ração. O sr. Dr. Manuel Sanches

Inglês Esquível e outras autorida­
des procederam depois à imposição
de medalhas de assiduidade, com­

portam'ento exemplar e comemora­

tivas da Campanha de Moçambique
a diversos graduados e agentes,
acto que foi sublinhado eom mui-.
tos aplausos.
A Corporação na sua mãxima

força, com Bandeira, guião, cha­
ranga e algumas yiaturas- desfilo.u
depois ,pelas principais ruas da CI­

dade, impressionando muito_ agra­
dàvelmente, toda. a populaçao.
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CDu oi-da que passaCORREIO DO SUL
BANCO DO
Aprovação do relatorio I b�lanço' e contas
e eleição dos noyos corpos gerentes
COM elevada concorrência de

accionistas, realizou-se, no

passado dia 8, a anunciada
Assembleia Geral Ordinária do
Banco do Algarve.
Em nome da Administração da

prestímosa instituição bancária, fez
uso da palavra o nosso estimado
assinante sr. Luís Gonçalves Ca­
marada que, numa .clara e precisa
exposição, historiou a evolução do
Banco durante estes últimos cinco
anos, salientando OS mais flagran­
tes aspectos da prosperidade que o

oaracteríza, c-omo sejam os aumen­
tos durante esse período verifica­
dos nas carteiras de depósitos e

comercial, respectivamente de 85%
e de 80%; a elevada taxa de liqui­
dez do Banco.. correspondendo as

disponibilidades a mais-de 37% do
montante dos depósitos e a renta­
bilidade dos capitais próprios ter
sido cerca de 8,5%. A terminar. fri­
zou a necessidade da expansão geo­
gráfica do. Banco, mesmo para além
do Algarve, a fim de ser aumenta­
da em maior ritmo a sua capacída­
de financeira ·e desta forma melhor
satisfazer as necessidades de cré­
dito da própria Província a cujo
serviço principalmente se encontra
e não deixará de manter-se. Secun­
dou-o no uso da palavra o tam­
bém nosso estimado assinante e

(ASA DO AlGARVf
(Oontinuaçõo da i» página)

capital, foi inaugurada pelo sr. Co­
ronel Manuel de Sousa Rosal. ilus­
tre Deputado do Algarve e Presi­
dente daquele Gabinete, que repre­
sentava o Director-Geral do Tu­
rismo, sr. ,Eng.o Alvaro Roquete.
As comemorações encerraram-se,

à noite, com uma sessão solene que
foi largamente concorrida e se re­

vestiu de todo o brilhantismo .

Apresentado pelo sr. Dr. Maurí­
cio Monteiro, foi principal orador da
noite o distinto escritor e publícís­
ta, nosso ilustre comprovíncíano,
sr. Dr. José Guerreiro Murta, que,
enquadrando primorosamente a sua

palestra na principal comemoração
do dia, apresentou um notável es­

tudo sobre outro grande poeta al­
garvio, João Lúcio. encantando to­
da a assistência com o brilho da
sua palavra e a beleza formal dos
seus primorosos conceitos.
No final, a apreciada cançone­

tista Júlia Barroso, que há anos

abandonou a vida teatral para se
dedicar exclusivamente a preocupa­
ç_ões famWares, condescendeu em

recordar alguns dos ,seus mais famo­
sos êxitos, sendo acompanhada pe­
lo maestro Tavares Belo. Ambos
algarvios, deliciaram dessa forma
todos os presentes com a ·evocação
de alguns números de canto que
andaram no ouvido de· toda a

geme e qUe tod08 recordam com

saudade.
Os artistas foram muito aplaudi­

dos e as comemorações en<:,erra­
ram-se dessa forma com autêntica
chave de ouro.

AlGARVE

prezado amigo, sr. Brás Cabrita de
Almeida Conde, que, depois de fa­
zer várias considerações sobre 8,S
dificuldades encontradas nas ges­
tões dos bancos regionais, formu­
lou os melhores votos de que seja
concedida a autorização Iegal soli­
citada para que o Banco do Algar­
ve possa ter em breve a sua re­

presentação na 'capital do País.
Na continuação da ordem dos

trabalhos, foram depois aprovados
por unanímídada o Relatório, o Ba­
lanço e Contas e o Parecei do Con­
selho Fiscal que noutro lugar se

publicam.
Procedeu-se por último à eleição

dos Corpos Gerentes para o triénio
de 1969/71, os quais ficaram assim
constítuídos:
Assembleia Geral: Presidente.

Virgílio Martins Caiado; Vice-Pre­

sidente, Dr. Manuel Mendes Gon­
çalves; Secretários, João Marques
Mendes Madeira e Mutualida.de Po­
pular. Conselho Fiscal: Efectivos,
José Alexandre da Fonseca, Dr.
António Carlos Rosa Nogueira e

João Pinto Dias Pires; substttutos,
José Mateus Horta, António da
Ponte Eusébio e António Tomé
Marcelino. Conselho de A4ministra­
ção: Sotero Mendes Pinto, Luís
Gonçalves Camarada e Manuel de
Sá Leão e scabra.
Felicitando Os eleítos, fazemos

votos muito sinceros pelo progres­
so da importante organização ban­
cária e para que ela' constítua cada
vez mais um motivo de orgulho
para a nossa Província, cujo nome
ostenta e cujos interesses económi­
cos tão prestimosamente serve.

,

r __

(!ama'ui. Ãfanicipal dfl 7a'Co
CONVOCAÇÃO

N.o 13/69

lllir 4 X A\
de conservaçãn dos
colectores da rede
de esgotos

.

da cidade de Faro
No dia 1 do mês de Março teve

início o pagamento da taxa de con­

servação dos colectores da rede de
esgotos da cidade, referente ao ano
de 1969. Os elementos necessários
à liquidação foram obtidos na res­

pectíva Repartição de F'ínanças. os
contribuintes, proprietários ou usu­

frutuários de prédios urbanos em

F'aro que não tenham recebido avi­
so de pagamento, devem dirigir-se
aos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de F'aro, a fim
de indagarem o quantitativo da ta­
xa que lhes cabe satisfazer. Esta
pode ser paga à boca do cofre du­
rante os meses de Março a Maio
ou desdobrada em duas prestações:
a primeira nos meses ,citados, ou,
acrescida de juros de mora nOB

quinze dias seguintes, e a segunda,
nos meses de Setembro a Novem­
bro, ou, acrescida dos mesmos ju­
ros, nos quinze dias seguintes.

Nos termos do artigo 30.° d'Ü Código Adminis­
trativo convoco o Conselho Municipal de Faro para
uma sessão extraordinária a realizar em 20 de Mar­
ço do corrente ano, no edifício dos Paços do Conce­
lho pelas dez horas e trinta minutos, a fim de tratar
dos seguintes assuntos:

.

- Discutir e votar o Relatório da Gerência Ca­
marária do ano de 1968;

- Pronunciar-se sobre as seguintes delibera­
ções da Câmara que carecem, para se torna­
rem executórias, da sua al?rovação;

a) remodelação de vencimentos de pessoal maior
dos serviços especiais;

b) nova redacção do § 1.° do artigo 4.° do Regu­
lamento para a coprança do imposto de tu­
rismo;

c) alienação de várias parcelas de terreno, cedi­
das a título de alinhamento de construções
urbanas, na cidade de Faro;

d) legalização dos terrenos cedidos para cons­

trução do Bairro Económico do Bom João;
e) aprovação da Postura sobre cortejos fú­

nebres.

Faro, 12 de Março de 1969

o Presidente da Câmara,

João Henrique Vieira Branco

João da Silva Neto
(Cont'inuação da i» página)

dedicados directores. Conhecedor
perfeito de todos os problemas li­
gados à pesca do atum, prestou à
referida indústria os mais relevan­
tes serviços e o magnífico «ar­

raial» que aquela Companhia fez
construir na costa de Tavira e foi
inaugurado em 1945, muito se ficou
devendo à sua acção persístente e

bem orientada.
O sr. João da Silva Aguedo Ne­

to, que contava 60 anos, era filho
da sr,« D. Maria Luísa Águedo Ne­
to, nossa conterrânea, residente na

capital, e do sr. João da Silva Ne­
to, há muito .falecido. Deixa viúva
a sr.» Dr." D. Nídia Neto Ferreira

Neto, digníssima Delegada Distri­
tal do Institute de Assistência à
Família; pai do sr. João José da
Silva Ferreira Neto, funcionário
superior da T. A. P�; sogro da ,sr."
D. Maria José Santos Padre Fer­
re;ra Neto; avô das meninas Maria
João e Maria José Santos Padre
Ferreira Neto; irmão das sr."' D.
Maria Judite Águedo Neto e !D.
Maria Carlota Aguedo Neto Alves
e do sr. Artur José Águedo Neto e

cunhado da sr." D. Maria Alice Ca­
beçadas Neto e do sr. Engo• Faus­
to da Silva Alves, residente na ca­

pital.
A notícia da sua morte causou

nesta cidade e em vários pontos do
Algarv¿ verdadeira consternação e
o seu funeral, que se realizou no

passado dia 12, da Igreja Paro­

quial de São Pedro, onde foi cele­
brada Missa de corpo presente,
para jazigo de família no Oemíté­
rio da Esperança, revestiu-se do
carácter de uma sentida manífes­
tação de pesar. O corpo foi con­

duzido numa viatura dos Bombei­
ros Munícípaís e no préstito fúne­
bre incorporaram-se todas as au­

toridades distritais e concelhias e

muitas centenas de pessoas de to­
das as categorías sociais.
Lamentando o triste aconteci­

mento, o «Correio do Sul» apre­
senta a toda a familia enlutada a

expressão muito sentida das suas
'condolências.

---------

(Oontinuação da 1." página)

------

Jnramento de Bandeira
em TAVIR�
I'fOM a solenidade habitual, rea­
� liza-se em Tavira, no próxi­
mo dia 27, a cerimónia do Jura­
mento de Bandeira do 1.0 Ciclo do
Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria - 1.° Tur­
no de 1969.

rerreno ou Ouinfa
Compro (ou alugo), de pre�

ferenda nos arredores ou pro­
ximidades de Faro. com água
abundante e arvoredo. Favor
escrever para Sr. Vitor. Rua
dos Celeiros. 26 ou telefonar
ao n.O 24968 - Faro

o DISCURSO
DO

DI\ Luís de Oliveilto Guimoltões
(Continuação da i» página)

vinham pousar nos seu ombros;
Julião Quintinha, têmpera rija, pe­
na ductil,' Jo ié ¡Dias Sancho; Ber­
nardo Marques que ihistrou: os

meus primeiros livros; Mateus Mo­
reno, o mais poético major de ar­

tilharia que até hoj-e encontrei;
José Guerreiro Mut·ta,· Assis Es­

perança um âo¿ últimos mon6cu­
los da �ossa vida liierária ; Mário
Lyster Franco,' o maestro João
Nobre que eu levei em boa hora
para o teatro,' o maestro Tavares
Belo,' e - os últimos são, muitas
vezes, os pt'imeiro,s - J'úlio Dantas
a quem eu, com catorze anos, fui
pedir um aut6grafo e que, desde
então nunca deixou de ser para mim
um amigo constante e um mestre
afectuoso. Ainda em sua vida, vi�
a Lagos, onde ele nascera, fazer
uma conferência sobre de. Ao des­
pedir-se de mim, quando eu parti
de Lisboa, disse-me, abraçando-me:
- O meu coração de algarvio

vai consigo ...

*

O Teatro é, seguramente, a mais
antiga das instituiçõ'es. Data do
primeiro homem e da primeira mu­

lher. A primeira cena entre esse

primeiro homem e essa primeira
mulher foi a primeira cena de tea­
tro - e, âecâe aí até hoje, as ce­

nas, ora dramáticas, ora- c6micas,
repetem-se, quotuiianamente, por
ioda a humanidade. A Vida é Tea­
tro - e o Teatro não é senão ·uma

imag'em da Vida. E, assim, o Tea­
tro foi, é e há-de ser sempre, co­

mo a pr6pria Vida, um ensejo de
ilusões e desilusões, de anseios e

de lutas, de sucessos e de insuces­
sos. Penso sempre nisto quando
penso no que há, simultâneamente
de sonho, e de esforço na organi­
zação de um espectáculo, designa­
damente de um espectáculo teatral
quando essa organização está a

cargo de amadores. Ama.dor é, por
definição, aquele que ama. O «cu­

rio30 dramático» (digo o «curioso
dramático» e não o .«furioso âra­
mático») ama o teatro, por vezes

até mais do que o artista profis­
sional - porque o ama âeeinteres­
sadamente do ponto de vista eco­

n6mico. Há quem desdenhe âos
amadores teatrais. A verdade é que
86 por vezes (não contesto) eles
comprometem o Teatro, outras ve­

zes (porque não afirmá-lo?) ser­

vem-no e dignificam-no - ou, pelo
menos, procuram, dentro das suas

maiores ou menores possibilidades,

-------

Armando
de Aguiar

(Continuação da La página)

servi-lo e dignificá-lo. É o caso do
GRUPO DE TEATRO DO CíR­
CULO CULTURAL DO ALGARVE
e do GRUPO DE TEATRO DA SO­
CIEDA')JE JOAQUIM ANTóNIO
DE AGUIAR de Évora, dois dos
melhores grupos de amadores, que
hoje aqui se apresentam num es­

pírito de mútua e prestimoso, co­

laboração, que cumpre assinalar.

Província natal, o Algarve, como
as prõprías letras pátrias.
Seguiu-se no uso da palavra o

principal orador da noite, o sr.

Prof. Hernâni Cidade, que falou

largamente da vida e da obra de
Assis Esperança, salientando o

¡profundo eunho de humanismo de
todos os seus romances. De entre
eles destacou «Gerite de Bem» e

«Servidão», o primeiro como ro­

�ance em que se debate a proble­
mática da burguesia endinheirada
e o segundo como romance do povo
humilde que a -serve, mas ambos
com o traço eomum da .análise per­
feita dos sentimentos humanos. O
orador deteve-se depois no estudo
das personagens femininas mais
características de ambas as obras,
vendo nelas duas' das .criações mais

_____ ....... ..... ....,. tip�cas do excelente romancista.
A sr." Dr.a D. Maria do Carmo

Mateus Lopes leu depois. primo­
rosamente a. novela «Manuel Mor­

gado Mar,tinS, que anda no livro
«Dilúvio» e que é um dos mais belos
trabalhos do notável escritor algar­
vio., após o qUe discursou o escritor
Júlio Conrado, em representação das
jovens gerações. ,Exaltou Assis Es­

perança como autor de uma «obra
sólida, de um sarcasmo agreste e

de uma solidariedade humanista»,
lembrando o que nos seus roman­

ces mais se impõe como penetrante
crítica de costumes e criação de

.personagens vivos.

Visivelmente emocionado, Assis

Esperança agradeceu no final to­
das as referências que lhe foram
feitas, terminando por aludir ao

interesse pelos humildes e às preo­
cupações de carácter social que
sempre lhe andaram no espírito e

que tinha a consciência de consti­
tuirem a base .fundamental e o au­

i1:êntico cerne de toda a sua vida
literária.

Aguiar, não só a muita estima que
lhe dedi'cam, <:,-omo a satisfação que
tiveram com a a.lta distinção de

que foi alvo.
Fazendo uso da palavra, antes

do acto solene da imposição e du­
rante o serviço de «uma taça de

champagne» com que teve a gen­
tileza de brindar os seus convida­

dos, aquele ilustre diplomata enal­
teceu o papel da Imprensa na apro­
ximação dos povos e, salientando
os méritos do agraciado. disse que
aquela distinção envolvia todos

quantos trabalham nos jornais e

especialmente o «Diário de Notí­
cias» tendo, a propósito, palavras
do m'aior apreço para o seu ilustre
Director, Dr. Augusto de Castro,
e dirigindo também expressivas
saudações aos srs. Eng.o Macieira
Reis, presidente do Conselho .de
Administra.ção da Empresa Na<:'l0-
naI de Publkidade, proprietária do
mesmo jornal, e jornalista Fernan­

do Fragoso, seu dedicado Secretá­
rio-Geral, que se encontravam pre­
sentes.

Agradecendo a homenagem. Ar­
mando de Aguiar recordou a sua

estadia no Chile, enaltecendo-lhe a

paisagem e o alto nível de cultura,
obtido através de oito Universida­
des e referindo algumas das suas

figUras maiS destacadas em todos
os campos da actividade humana.
Falou ainda do seu sentimento pes­
soal de fraternidade, mais revigo­
rado pelo. conhe<:'imento de outros

povos que nos estimam e entre os

quals o Chile ocupa posição que
muito nos deve sens;bilizar. Termi­
nou agradecendo as referências fei­
tas à Imprensa e, em especial, ao

«Diário de Notícias», e ao ilustre
Embaixador do Chile a honrosa

distinção que lhe proporcionara e

a que procuraria corresponder con­

tribuindo cada vez para um melhor
conher:imento em Portugal do seu

magÚífico pais.
Armando de Aguiar foi no final

afe'ctuosamente cumprimentado por
todos os presentes.

O «Correio do Sul» aproveita a

oportunidade para reiterar ao ilus­
tre Emba;xador do Chile o seu me­

lhor agradecimento pelo convite
que teve a gentileza de dirigir-lhe
para a interessante festa.

*

O Grupo de Faro vai dar-nos «O
DIA SEGUIN'JIE» de Luís Francis­
co Revelo e «A CANTORA OA­
RECA» de Ionescol o Gru,!!o de
Evora a «ANTIGONA» de Jean
Anouilh. O que, porventura, possa
haver de longo no espectáculo é
compensado pelo que nele há de
variado: três peças de natureza di­
ferente escritas por três autores -

que se não assemelham. Não vou

evidentemente, nem contar-lhe,s o

enredo de qualq-uer destas tré« pe­
ças (até porque peças não se con­

tam: vêem-se), nem fazer a bio­
grafia âos seus autores. Virão, em
todo o caso, talvez a prop6sito al­
gumas conliderações, ainda que
muito breves - porque V.' Ex.a,
vieram aqui para ver um espectá­
culo e não para ouvir uma confe­
rência.
Jean Anouilh iniciou a sua car­

reira de autor dramático, em Pa­

ris, em 1932. Entre as suas peças
conta-se a «ANTÍGONA», repre­
sentada pela primeira vez, na ca­

pital francesa, na noite de 4 de
Fevereiro de 1944. A «ANTIGO­
NA» de Anouilh renova, dentro da
técnica do teatro. de hoje, uma ve­
lha lenda grega muitas vezes já
tratada em cena. Semelhante per­
sonaçem, cuja voz clama corajo-.
semente contra todas as injustiças,
contra todas as iniquidades, contra'
'todas as prepotências âos fortes,
constitui uma expressão eterna, -

e sempre tão actual - que pode
apresentar-se traiamâo, não s6 co­
mo na Grécia arcaica, mas como
na época presente. Podemos me.s­

mo swpor que a «ANTIGONA» de
Anouilh, subida à cena, na última
grande guerra, ap6s o acúpação da
França pela Alemanha, pretendes­
se simbolizar a pr6pria França.
«O DIA SEGUINTE» de Luís
Francisco Rebelo, constitui tam­
bém, embora de outra forma, co­

mo que uma espécie de símbolo.
Este acto escrito em 1949, quando
uma nuvem de pessimismo envolvia
a literatura, propôs-se significar
um amacio qUe é, afinal, de todos
os tempos: o da esperança de qwe
o dia de amawhã .seja melhor do
que o dia de hoje. A primeira peça
de Luís Francisco Rebelo chama­
va-.se «A CULPA» e passava-se
num trib'unal durante um julga­
mænto. Francisco Rebelo escreveu­

-a aos sete anos, pode dizer-se ain­
da de fraldas. Entretanto, o futu­
ro do autor, o seu «dia seguinte»
de advogado e de dramaturgo, dir­
-se-ia ter sido determinado naquela
sua peça 'escrita na infâ.ncia. Iones­
co nunca havia pensado em ser au­
tor dt·amático. Um dia, porém, que­
rendo aprender inglês, comprou um

manual de conversação e foi' ante
aq-uela .série de frases, ao mes11'l-0

tempo banais e tritliais desse ma­

nl.tal de conversação, que lhe sur­

giu a ideia de fazer uma «charge»
desconcertante em diálogos, um

pouco ao acaso, à linguagem da so­

ciabilidade corrente. Certa vez um

candidato a autor dramático pro­
curou o notável comedi6grafo Tris­
tan Bernard, expôs-lhe o tema de
uma peça que acabara de escrever

e pediu-lh;e se ele, Tristan Bernard,
lhe arranjava um título sugestivo.
- Na sua peça entra alguém a

tocar corneta? - perguntou Tris­
tan.
- Não entra.
- E a tocar tambor?
- Também não.

,
� Então aqui tem um sugesti­

vo título para a S·ua peça: «Sem
tambor, nem corneta».

:E o que se deu com a peça de
Ionesco. «A CANTORA CAREOA»
chama-se precisamente «CANTO­
RA CARECA» porque não entra
nenhuma cantora careca na peça.

O Teatro deve ser acima de tu..__
do, uma tarde ou uma noite bem
pu,soada. Esperemos aue o GRU­
PO TEATRAL na_ALGARVE e o

GRUPO TEATRAL DE �VORA
lhes ir.ão pro'llorcionar a todos uma
boa noite. Aliás, o pior, que moa

eU;'�á �pa8sõu. '&r
.

--------
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